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Prefácio

A entrada de alunos indígenas nas universidades nas últimas décadas, desde a

criação das políticas de cotas no Brasil, tem sido expressiva e em especial na

Amazônia. A diversidade de etnias em ambientes amazônicos se reflete na

diversidade de etnias dentro dos meios acadêmicos. O fenômeno da

polietnia indígena universitária, especificamente na UFOPA, traduzida no

convívio entre alunos das etnias Wai Wai, Munduruku, Borari e Tupinambá

com alunos e professores não indígenas, resulta necessariamente na mudança

de metodologias de ensino. Neste contexto, o uso de materiais didáticos

novos ou adaptados no decorrer do desenvolvimento de matérias do Curso

de Agronomia da UFOPA, foi o desafio da monitoria CEANAMA sob nossa

orientação. O resultado deste desafio é esta obra de autoria da monitora

Larissa Maciel (aluna não indígena do curso de Agronomia), a qual consiste

em um conjunto de cartilhas voltadas à duas matérias (Estatística e Nutrição

Mineral de Plantas), onde a linguagem destas cartilhas, expressa nos

exemplos dados para cada tópico abordado, é oriunda de ambientes (aldeias)

indígenas. Esta abordagem tende a fortalecer o pertencimento do contexto

de ensino-aprendizado por alunos indígenas, em função da familiarização

com os elementos (plantas, peixes, rios, solos) dos exemplos dados. Sendo

assim, esta Coleção I é composta de dois conjuntos de cartilhas, o primeiro

conjunto é composto por 3 cartilhas, as quais trabalhou a matéria de

Estatística em contextos agronômicos nos seguintes tópicos: 1. Tipos de

Amostragem; 2. Estatística Descritiva e 3. Análise de Variância. Já a segunda

parte desta Coleção trabalhou a matéria Nutrição Mineral de Plantas

expressa nos seguintes tópicos: 1. O que são nutrientes?; 2.Por Que São

ditos Elementos Essenciais?; 3.Quais As Formas De Absorção Dos Minerais?;

4. Deficiência Mineral No Açaí(Euterpe oleracea); 5.Deficiência Mineral na

Banana (. Musa spp); 6. Deficiência No Milho (Zea Mays L.); 7. Deficiência

na Mandioca e 8. Deficiência no Feijão (Vigna sp). Dessa forma, esta obra

teve por objetivo contribuir com os processos de ensino aprendizado para

alunos indígenas do Curso de Graduação em Agronomia da UFOPA em

matérias onde foi observado algumas dificuldades. A língua tem sido muitas

das vezes, um ponto crítico no processo de ensino-aprendizado de

graduandos indígenas, o que é natural, pois para muitos destes alunos o

contato com o português foi recente. Entendendo que não é suficiente

apenas trabalhar a linguagem, esta obra vem com o intuito de contribuir

com conteúdos adaptados às realidades indígenas para suporte dos

professores das cadeiras de Estatística e Nutrição Mineral de Plantas. E por

último, e tão importante quanto, está o envolvimento de alunos não

indígenas em colaborar com alunos indígenas, na confecção destes materiais

de suporte, expressando a solidariedade em meios científicos acadêmicos.

Estimular esta sensibilidade em discentes do curso de Agronomia é

fundamental nos processos de formação de futuros Agrônomos na

Amazônia.
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A Cartilha TIPOS DE AMOSTRAS EM CIÊNCIAS
AGRÁRIAS pretende ser um instrumento que
auxiliará os ALUNOS INDÍGENAS E QUILOMBOLAS  que 
 ESTÃO NO CURSO DE AGRONOMIA NA UNIVERSIDADE
FEDERAL DO OESTE DO PARÁ, NO PROCESSO DE
FACILITAÇÃO DE ENSINO-APRENDIZAGEM, 
O PRESENTE DOCUMENTO APRESENTA CONCEITOS E
EXEMPLOS BÁSICOS DE TIPOS DE AMOSTRAS REFERENTE
A DISCIPLINA DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA. OS
EXEMPLOS O QUAL ABORDAREMOS, SÃO FEITOS COM AS
PLANTAS QUE OS INDÍGENAS E QUILOMBOLAS TEM EM
SUAS ÁREAS.

 

APRESENTAÇÃO 
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AMOSTRA

POPULAÇÃO

INTRODUÇÃO 
Para que os resultados de estudo científico sejam confiáveis
e válidos, além de métodos e análises estatísticas
apropriadas, é necessário ter especial cuidado na escolha da
amostra utilizada, que precisa ser adequada para responder
à questão principal da pesquisa. 
Um método adequado de seleção da amostra (processo
conhecido como amostragem) minimiza possíveis erros que
podem ocorrer em amostras com tamanho insuficiente ou não
representativas da população para a qual os resultados do
estudo serão aplicados. 
NESSE SENTIDO, PARA ENTENDERMOS MELHOR SOBRE OS TIPOS DE
AMOSTRAGEM, DESTACAMOS A SEGUIR OS CONCEITOS E EXEMPLOS
PRÁTICOS.   

AMOSTRAGEM

É UMA PEQUENA PARTE QUE REPRESENTA A
POPULAÇÃO.

É O PROCESSO DE IDENTIFICAR E SEPARAR  UMA
AMOSTRA. 

É  QUANDO AS PLANTAS OU ORGANISMOS APRESENTAM
PELO MENOS UMA CARACTERÍSTICA EM COMUM.

QUE 
LEGAL!!!
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1.TIPOS DE AMOSTRAGEM:
 Amostragem probabilística:

Na amostragem probabilística toda a população tem uma
probabilidade conhecida e diferente de zero de pertencer à
amostra final, sendo então representativa da população.

QUAIS OS
 TIPOS DE  

AMOSTRAGENS
 PROBABILÍSTICAS?

AMOSTRAGEM  
CASUAL SIMPLES,
 SISTEMÁTICA, 

POR CONGLOMERADO
 E ESTRATIFICADA.

 VAMOS VER A SEGUIR!
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1.1 AMOSTRAGEM CAUSAL SIMPLES: 
na amostragem aleatória simples (AAS), todos os elementos da
população têm a mesma probabilidade de serem selecionados para
compor a amostra. Ela pode ser selecionada por sorteio, ou quando
a população for muito grande os elementos podem ser numerados e
em seguida sorteados através de uma tabela de números
aleatórios.  

Exemplo:

PARA VERIFICAR A QUALIDADE DA POLPA DO AÇAÍ PRODUZIDO NA
COMUNIDADE, QUE CONTÊM 200 PÉS DE AÇAIZEIROS, É NECESSÁRIO
ESCOLHER APENAS ALGUMAS, 30 PLANTAS POR EXEMPLO PARA
FAZER A ANÁLISE, POIS FICA DIFICIL E MAIS CARO ANALIZAR
TODAS AS PLANTAS, ENTÃO ESCOLHEMOS SÓ UMA PARTE DAS
PLANTAS DA COMUNIDADE DEFINIDAS POR SORTEIO, ONDE O
RESULTADO REPRESENTA O QUE OCORRE EM TODA A PLANTAÇÃO.

AÇAÍ ( Euterpe oleracea )
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1.2 AMOSTRAGEM SISTEMÁTICA: 
 
A amostragem sistemática é utilizada quando a população apresenta-se organizada
segundo algum critério, de modo tal que cada um de seus elementos possa ser
unicamente ESCOLHIDO.
 ESTE TIPO DE AMOSTRAGEM PODE SER UTILIZADO QUANDO SE DESEJA AVALIAR DETERMINADO
FENOMENO AO LOGO DO TEMPO, ONDE Seleciona-se, aleatoriamente, o primeiro elemento,
depois escolhem-se os membros da amostra a intervalos regulares. O fator de
sistematização é obtido através da divisão do número de elementos da população (N)
pelo número de elementos da amostra (n).

exemplo:

AO ANALISAR O NÍVEL DE MERCÚRIO OU OUTRO CONTAMINANTE
NA ÁGUA PRESENTE NO LAGO DA COMUNIDADE OU NO IGAPÓ SE
FAZ NECESSÁRIO  COLETAR AMOSTRAS DA ÁGUA DURANTE O
PERÍODO DE CHEIA E SECA NA AMAZÔNIA, AS COLETAS DEVEM
SER REALIZADAS DURANTES OS MESES RESPEITANDO-SE
INTERVALOS DE TEMPO EM DIAS ENTRE AS COLETAS DA ÁGUA. 

 AH ENTENDI !!
os intervalos de 

tempo são
importantes para

este tipo 
de amostragem

7



1.3 AMOSTRAGEM POR
CONGLOMERADo: 

Na amostragem por agrupamento ou conglomerado, os elementos da
população são divididos em grupos, de forma que cada grupo seja
representativo da população total. Uma amostra aleatória simples
dos grupos é então obtida, e todos os elementos dentro de cada grupo
são analisados. 

exemplo:

NA COMUNIDADE EXISTEM 10 POMARES DE ANDIROBA COM 50
ÁRVORES CADA, (POPULAÇÃO) CADA UM PERTENCE A UM
COMUNITÁRIO, QUERO SABER A QUALIDADE FÍSICO QUÍMICA DO
ÓLEO EXTRAÍDO NESTE TERRITÓRIO, DESTA FORMA NESTA
AMOSTRAGEM É ESCOLHIDO APENAS 1 POMAR QUE CONTÊM O
GRUPO DE ÁRVORES QUE SERÁ INVESTIGADO SOBRE SUA
QUALIDADE, SENDO QUE O RESULTADO SIGNIFICARÁ O QUE
OCORRE NOS OUTROS POMARES. DA COMUNIDADE.

NESSE TIPO 
DE AMOSTRAGEM É 
NECESSÁRIO QUE OS 

GRUPOS SEJAM 
PARECIDOS

andiroba ( Carapa guianensis)

8 Fonte: httpswww.google.comsearchhl=pt



1.4 AMOSTRAGEM ESTRATIFICADA : 
   A amostragem estratificada é indicada quando a população
encontra-se dividida em grupos distintos (população
heterogênea). Dependendo dos objetivos do estudo, a população
será dividida em dois ou mais subgrupos, denominados estratos,
que compartilham uma característica comum, como sexo, grau de
instrução e classe social. Depois que uma população é dividida
em estratos apropriados, podemos fazer uma amostra aleatória
simples em cada estrato. Com a estratificação obtemos
estratos homogêneos internamente e heterogêneos em relação
aos outros estratos. Nessa situação, a estratificação gera
amostras mais representativas da população.

Exemplo:

aO ANALISAR O PERFIL DE PRODUTIVIDADE DE UMA PLANTAÇÃO
DE MANDIOCA, ESTAS SERÃO SEPARADAS POR
CARACTERISTICAS EM COMUM, POR EXEMPLO, PESO DA RAIZ,
COMPRIMENTO E LARGURA DAS PLANTAS. SENDO QUE O
RESULTADO AS MAIORES SERÃO UM GRUPO E AS MENORAES
SERÃO OUTRO. OU SEJA, TEM A SUBDIVISÃO DE GRUPO.

NESSE TIPO DE
AMOSTRAGEM

OCORRE A
DIVISÃO EM

GRUPOS
MENORES!

 mandioca (manihot esculenta)

9Fonte: httpswww.google.comsearchq=IMAGEM
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A Cartilha estatística descritiva pretende ser
um instrumento que auxiliará os ALUNOS INDÍGENAS
E QUILOMBOLAS  que  ESTÃO NO CURSO DE AGRONOMIA
NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ, NO
PROCESSO DE FACILITAÇÃO DE ENSINO-APRENDIZAGEM, 
O PRESENTE DOCUMENTO APRESENTA CONCEITOS E
EXEMPLOS BÁSICOS da estatística descritiva
REFERENTE A DISCIPLINA DE EXPERIMENTAÇÃO
AGRÍCOLA. oS EXEMPLOS O QUAL ABORDAREMOS, SÃO
FEITOS COM AS PLANTAS QUE OS INDÍGENAS E
QUILOMBOLAS TEM EM SUAS ÁREAS.

 

APRESENTAÇÃO 

3



AMOSTRA

POPULAÇÃO

INTRODUÇÃO 
Para que os resultados de estudo científico sejam confiáveis
e válidos, além de métodos e análises estatísticas
apropriadas, é necessário ter especial cuidado na escolha da
amostra utilizada, que precisa ser adequada para responder
à questão principal da pesquisa. PARA ISSO, UTILIZAMOS A
ESTATÍSTICA DESCRITIVA QUE TEM COMO OBJETIVO BÁSICO
SINTETIZAR OS DADOS COLETADOS DA AMOSTRA OU DA POPULAÇÃO,
ORGANIZANDO E CLASSIFICANDO PARA FACILITAR O ENTENDIMENTO,
DE ACORDO COM A VARIÁVEL EM ESTUDO. 
NESSE SENTIDO, PARA ENTENDERMOS MELHOR SOBRE A ESTATÍSTICA
DESCRITIVA, DESTACAMOS A SEGUIR  EXEMPLOS PRÁTICOS,
REALIZADOS PELO PROGRAMA ESTATÍTICO BIOESTAT.   

AMOSTRAGEM

É UMA PEQUENA PARTE QUE REPRESENTA A
POPULAÇÃO.

É O PROCESSO DE IDENTIFICAR E SEPARAR  UMA
AMOSTRA. 

É  QUANDO AS PLANTAS OU ORGANISMOS APRESENTAM
PELO MENOS UMA CARACTERÍSTICA EM COMUM.

QUE 
LEGAL!!!
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exemplo 1:

5

ao longo de 10 dias foram coletadas na floresta amostras de
paneiros de açaí ( Euterpe oleracea ); bacaba( Oenocarpus bacaba) e
tucumã (Astrocaryum aculeatum), para saber a produção dAS
palmeira.

quadro 1- ESTATÍSTICA DESCRITIVA

P
an

ei
ro

s

FIGURA 1- PANEIROS COLETADOS  

ESPÉCIES

NO QUADRO ACIMA TEMOS OS VALORES DA
MÉDIA DE PANEIROS, 
QUE NOS MOSTRA QUE A MÉDIA DE PANEIROS  
DO aÇAÍ (16.5) É SUPERIOR AS DEMAIS. 
LOGO, A MÉDIA É UM VALOR MÉDIO ENTRE O
NÚMEROS DE AMOSTRAS COLETADA.

NO DESVIO PADRÃO A BACABA OBTEVE O
VALOR MAIOR EM RELAÇÃO AO AÇAÍ E O
TUCUMÃ. OU SEJA, O DESVIO PADRÃO É O
QUANTO VARIOU EM RELAÇÃO A MÉDIA.

NA FIGURA AO LADO É IMPORTATNTE DIZER
QUE OS PONTOS QUE ESTAO NO GRÁFICO SÃO
OS OUTLIERS. QUE SÃO PARA VISUALIZAR OS
DADOS AFASTADOS DA MÉDIA E VARIÂNCIA!

Fonte: httpswww.google.comsearch



exemplo 2:

6

DURANTE 10 DIAS FORAM FEITO PESCAS NOS LAGOS DO JUÁ, LAGO DO MAPIRI E
LAGO DO MAICÁ, COM INTUITO DE VER EM QUAL LAGO TEM MAIS COLETA DO
PEIXE TUCUNARÉ(Cichla ocellaris).

CONFORME OBSERVAMOS, A MÉDIA DO LAGO
MAICÁ FOI  MAIOR EM RELAÇÃO AOS OUTROS
LAGOS. ISSO NOS DIZ QUE O VALOR MEDIO DAS
COLETAS DE TUCUNARÉ NO LAGO MAICÁ É
MAIOR.

O DESVIO PADRÃO TAMBÉM FOI MAIOR NO
LAGO MAICÁ, OU SEJA, OS DADOS ESTÃO
DISTANTES EM RELAÇÃO A MÉDIA. 
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quadro 2- ESTATÍSTICA DESCRITIVA

FIGURA 2- PESCA DE PEIXE
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quadro 3- ESTATÍSTICA DESCRITIVA

exemplo 3:

7

NA RESEX DO TAPAJÓS ARAPIUNS, FORAM FEITAS COLETAS DE OLÉO
REFERENTE A TRÊS ESPÉCIES FLORESTAIS, EM UM PERÓDO DE DEZ DIAS, AS
ESPÉCIES FORAM, O breu (Protium heptaphyllum), ANDIROBA ( Carapa
guianensis) E COPAÍBA (Copaifera langsdorffii)

FIGURA 3- COLETA DE OLÉO

ESPÉCIES

Q
U

A
N

TI
D

A
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E
/L

no quadro, a média coleta de oléo da
andiroba é maior em relação ao breu e a
copaíba. logo, o desvio padrão também é
maior, tendo variação em relação a média.

muito interessante
compreender como os
dados são trabalhados
usando a estatítica
descritiva!
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A Cartilha análise de variância pretende ser um
instrumento que auxiliará os ALUNOS INDÍGENAS E
QUILOMBOLAS  que  ESTÃO NO CURSO DE AGRONOMIA
NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ, NO
PROCESSO DE FACILITAÇÃO DE ENSINO-APRENDIZAGEM, 
O PRESENTE DOCUMENTO APRESENTA CONCEITOS E
EXEMPLOS BÁSICOS da análise de variância
REFERENTE A DISCIPLINA DE EXPERIMENTAÇÃO
AGRÍCOLA. 

 

APRESENTAÇÃO 

3



INTRODUÇÃO 
Para que os resultados de estudo científico sejam confiáveis
e válidos, além de métodos e análises estatísticas
apropriadas, é necessário ter especial cuidado na escolha da
amostra utilizada, que precisa ser adequada para responder
à questão principal da pesquisa. PARA ISSO, UTILIZAMOS A  
análise de variância A QUAL TEM COMO objetivo realizar o
teste estatístico para verificar se há diferença entre
distribuição de uma medida entre três ou mais grupos. PARA
REALIZAR ANÁLISE PODE -SE ADOTAR A ANOVA 1 CRITÉRIO, QUE
Destina-se a comparar SOMENTE AS VARIAÇÕES ENTRE OS
TRATAMENTOS. E NA ANOVA 2 CRITÉRIO, Este teste compara,
além da variação entre os tratamentos, a variabilidade
entre os blocos, os quais correspondem às linhas do grid
geral. 
NESSE SENTIDO, PARA ENTENDERMOS MELHOR SOBRE A análise de
variância, DESTACAMOS A SEGUIR  EXEMPLOS PRÁTICOS,
REALIZADOS PELO PROGRAMA ESTATÍTICO BIOESTAT.   

QUE 
LEGAL!!!
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exemplo 1:

5

ao longo de 10 dias foram coletadas na floresta amostras de
paneiros de açaí ( Euterpe oleracea ); bacaba( Oenocarpus bacaba) e
tucumã (Astrocaryum aculeatum), para saber a produção dAS
palmeira.

quadro 1- ANÁLISE DE VARIÂNCIA (1 critério)

FIGURA 1- NÚMEROS de PANEIROS COLETADOS  

NO QUADRO(1) TEM O valor de (P) que é a
probabilidade da influência do acaso,
com um valor de 0,0004 abaixo do nível
a 5%, sendo portanto, significativo. ou
seja, houve uma diferença significativa
das médias do numero de paneiros
coletados entre as três espécies
observadas.

olha que interessante! então, o valor
de (P) vai me dizer se a amostra é
significante ou não, ao nível de 5%.

Fonte: httpswww.google.comsearch



exemplo 2:

6

DURANTE 10 DIAS, NOS PERÍODOS CHUVOSO, ESTIAGEM, SECA E TRANSIÇÃO, FORAM
FEITAS PESCAS NOS LAGOS DO JUÁ, LAGO DO MAPIRI E LAGO DO MAICÁ, COM INTUITO
DE VER SE A COLETA DO PEIXE TUCUNARÉ(Cichla ocellaris) VARIA DURANTE OS
PERÍODOS CLIMÁTICOS.

CONFORME OBSERVAMOS, no quadro (2), o
(p) tratamentos ( que são os três lagos
observados) obteve um valor de 0,0027,
ou seja, é significativo, pois este valor
é abaixo do nível de 5%. logo, há uma
diferença significativa na coleta do
tucunaré entre os três lagos. .

ainda no quadro(2), o valor de (p) blocos (
que são os 4 períodos climáticos), obteve um
valor de 0,0445, que também é significativo,
pois este valor está abaixo do nível a 5%.
além disso, o teste entre médias também foi
significativo, com um  valor de (p) de 0,05,
logo, houve diferença entre a coleta de
tucunaré nos três lagos, em função do
período climático.

Fo
nt

e:
 h

ttp
sw

w
w

.g
oo

gl
e.

co
m

se
ar

ch

quadro 2- ANÁLISE DE VARIÂNCIA (2 critério)

FIGURA 2- PESCA DE PEIXE

LAGO MAICÁ

TUCUNARÉ(Cichla ocellaris)
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quadro 3-análise de variância (1 critério)

exemplo 3:

7

NA RESEX DO TAPAJÓS ARAPIUNS, FORAM FEITAS COLETAS DE OLÉO
REFERENTE A TRÊS ESPÉCIES FLORESTAIS, EM UM PERÓDO DE DEZ DIAS, AS
ESPÉCIES FORAM, O breu (Protium heptaphyllum), ANDIROBA ( Carapa
guianensis) E COPAÍBA (Copaifera langsdorffii)

FIGURA 3- COLETA DE OLÉO

no quadro (3), o valor de (p) foi de 0,0001
valor bem  abaixo do nível de 5%, sendo
portanto, significativo. pois, houve uma
diferença significativa das médias da
quantidade/l de óleos coletados entre as
três espécies observadas.

muito interessante
compreender como os
dados são trabalhados
usando a ANOVA!
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A Cartilha nutrição mineral de plantas
pretende ser um instrumento que auxiliará os
ALUNOS INDÍGENAS E QUILOMBOLAS  que  ESTÃO NO
CURSO DE AGRONOMIA NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO
OESTE DO PARÁ, NO PROCESSO DE FACILITAÇÃO DE
ENSINO-APRENDIZAGEM, 
O PRESENTE DOCUMENTO APRESENTA CONCEITOS E
EXEMPLOS BÁSICOS  REFERENTE A DISCIPLINA DE
nutrição mineral de plantas. os EXEMPLOS O QUAL
ABORDAREMOS, SÃO FEITOS COM AS PLANTAS QUE OS
INDÍGENAS E QUILOMBOLAS TEM EM SUAS ÁREAS.

 

APRESENTAÇÃO 
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A nutrição mineral de plantas desempenha um papel
fundamental no desenvolvimento saudável e produtivo das
plantas, sendo um componente essencial para o
funcionamento de seus processos fisiológicos. As plantas
requerem uma variedade de nutrientes minerais para
realizar funções vitais, tais como o crescimento, a
reprodução, a resistência a doenças e o metabolismo geral.
Esses nutrientes são obtidos principalmente a partir do solo,
e sua disponibilidade influencia diretamente a saúde e a
produtividade das culturas.
Em suma, A compreensão dos requisitos nutricionais das
plantas e a implementação de práticas agrícolas
sustentáveis são fundamentais para promover a segurança
alimentar e a saúde do ecossistema agrícola.
NESSE SENTIDO, PARA ENTENDERMOS MELHOR SOBRE A nutrição
mineral das plantas, a seguir abordaremos sobre sua
importância.

QUE 
LEGAL!!! Já

quero conhecer
os principais
nutrientes!

INTRODUÇÃO 
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quem são os nutrientes?
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As plantas necessitam de vários
nutrientes para crescer, se
desenvolver e realizar suas funções
vitais. Esses nutrientes são
classificados em macronutrientes e
micronutrientes, dependendo da
quantidade em que são necessários
para as plantas.

macronutrientes micronutrientes

os macronutrientes são
elementos essenciais a
planta, requeridos em
grande quantidade. são
eles: nitrogênio, fósforo,
potássio, cálcio,
magnésio e enxofre.

os micronutrientes são
elementos básicos
necessários a planta,
requeridos em pequena
quantidade. são eles:
boro, cloro, cobre,
ferro, manganês,
molibdênio, cobalto,
níquel e zinco.



por que são elementos essenciais as
plantas?
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são essenciais porque sem o elemento a
planta não cresce normalmente nem
completa seu ciclo de vida, ou seja, não se  
desenvolve corretamente e não se
reproduz.

você conhece a LEI DO minímo?
ela explica que mesmo que
outros nutrientes estejam
presentes em abundância, o
crescimento da planta será
limitado pelo nutriente em
menor quantidade.



quais as formas de absorção dos
minerais?
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As plantas absorvem água e nutrientes
minerais presentes no solo através de suas
raízes E FOLHAS. Essa absorção pode ocorrer
de modo passivo ou ativo, sendo que as
substâncias absorvidas na raiz são
redirecionadas para todo o corpo vegetal,
nutrindo o caule, folhas, frutos e flores
(quando estes estão presentes).



quais as formas de absorção dos
minerais?

A ABSORÇÃO POR VIA
RADICULAR PODE OCORRER DE 3

MANEIRAS: 

1- difusão: que é o deslocamento do íon em uma fase
estacionária imóvel (de um ponto de maior
concentração para um ponto de menor
concentração);

2- fluxo de massa: que é o deslocamento do íon no
mesmo sentido da água;

3- Interceptação radicular: que é o contato da raiz
com os íons à medida em que ela se desenvolve.
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deficiência no açaí(Euterpe oleracea):
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Figura 1 – Sintomas de deficiências de nitrogênio (-N), fósforo (-P), potássio (-K), cálcio (-Ca), 
magnésio (-Mg), enxofre (-S) e boro (-B) em folíolos de açaizeiro em comparação com os folíolos 

sem sintomas de deficiência (C ).

NA FIGURA ACIMA, VEMOS UM
EXEMPLO DE DEFICIÊNCIA DE

ALGUNS NUTRIENTES EM
FOLÍOLOS DA PLANTA AÇAÍ.



deficiência na banana( MUSA spp.):
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A exigência nutricional varia com a
variedade e ciclo da planta. Os

macronutrientes exigidos pela maioria
delas, em ordem decrescente, é o

potássio, nitrogênio, enxofre, magnésio,
cálcio, fósforo. Os micronutrientes mais
exigidos, em ordem decrescente, são o
manganês, ferro, boro, zinco e cobre.



deficiência no milho (Zea mays  L.):

11

os principais nutrientes limitantes à
cultura são: nitrogênio e o potássio,
seguidos do fósforo, cálcio e
magnésio. As plantas apresentam
sintomas indicadores das
deficiências, dependendo da função
do elemento carente na planta e
da mobilidade deste no vegetal.

figura 1-deficiência de n.

Fonte: brasil.ipni.net

Nitrogênio (N): A carência de nitrogênio reduz o crescimento da
planta e as folhas mais velhas tornam-se verde-amareladas,
uma clorose generalizada, seguida de necrose.
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deficiência no milho (Zea mays  L.):

Figura 2- deficiência de K.

Fonte: brasil.ipni.net

Potássio (K): ocorre redução acentuada no porte da planta. As
folhas mais velhas apresentam necrose, que se inicia nas pontas
e margens da folha e evolui em direção à nervura central.

Figura 3- deficiência de P.

Fonte: brasil.ipni.net

Fósforo (P): Inicialmente as folhas mais velhas adquirem
coloração arroxeada, que progride para as folhas mais novas e,
posteriormente, evolui para necrose. 
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deficiência no milho (Zea mays  L.):
Figura 5- deficiência de Ca.

Fonte: Agrolink.

Cálcio (Ca): O sintoma característico da deficiência
de cálcio inicia com a flacidez dos tecidos novos, que

evolui para uma necrose seca e negra com
encurvamento dos ápices. Os sintomas são visíveis

nas folhas mais novas, uma vez que o Ca é um
elemento praticamente imóvel no floema.

Figura 6- deficiência de Mg.

Fonte: brasil.ipni.net

Magnésio (Mg): As folhas mais velhas apresentaram
clorose do tipo interneval, espalhando-se das
margens para o centro das folhas; encurtamento
de entrenós; redução do crescimento vegetal;
inibição da floração; morte prematura das folhas
e degeneração dos frutos.



potássio

deficiência na mandioca (Manihot esculenta
Crantz) :
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Deficiência: crescimento reduzido da planta;
em algumas cultivares ocorre 
amarelecimento uniforme e generalizado das
folhas, iniciando nas folhas 
inferiores e atingindo toda a planta.

nitrogênio

Deficiência: crescimento reduzido da
planta, folhas pequenas, estreitas e 
com poucos lóbulos (divisão da folha),
hastes finas; em condições severas 
ocorre o amarelecimento das folhas
inferiores, que se tornam flácidas e
necróticas e caem.

fósforo

Deficiência: crescimento e vigor reduzido
da planta, entrenós curtos, 
pecíolos curtos e folhas pequenas; em
deficiência muito severa ocorrem 
manchas avermelhadas, amarelecimento
e necrose dos ápices e bordas 
das folhas inferiores, que envelhecem
prematuramente e caem.



deficiência no feijão:
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acima algumas
 deficiência na
planta  feijão

nitrogênio

CRESCIMENTO REDUZIDO,
FOLHAS VERDES PÁLIDAS E
AMARELAS, TORNAM-SE
NECRÓTICAS COM
DESFOLHAÇÃO PRECOCE.

fósforo

potássio

RAQUITISMO SEVERO NAS
PLANTAS, FOLHAS VERDES
ESCURAS QUANDO
PEQUENAS, QUANDO VELHAS
TORNAM-SE CASTANHAS,
COM O ENVELHECIMENTO
DAS PLANTAS.

FOLHAS JOVENS VERDE
ESCURAS POSSUI O TECIDD
INTERNEVAL CLORÓTICO
DAS FOLHAS VELHAS, QUE
PROGRIDEM PARA
MANCHAS NECRÓTICAS.
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aGRADECEMOS POR NOS
ACOMPANHAR  ATÉ AQUI.
ESPERO QUE ESTA CARTILHA
TENHA LHE AJUDADO A
ADIQUIRIR MAIS CONHECIMENTO.
ATÉ LOGO!!!
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